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1. APRESENTAÇÃO

Este relatório de gestão busca descrever e avaliar as ações desenvolvidas pela

Secretaria Municipal de Assistência Social-SMAS do município de Campo do Brito/SE,

constituindo-se um dos instrumentos de publicização e prestação de contas dos recursos

financeiros do Fundo Municipal, garantindo transparência e visibilidade ao financiamento

da área de Assistência Social.

Este documento esta organizado em dez itens que apresentam os dados quantitativos e

qualitativos dos serviços, programas e projetos da rede executora, apontando os avanços e

resultados alcançados no ano de 2020 na execução das ações e os principais desafios

enfrentados.

O Relatório agrega itens pertinentes à implementação das ações e serviços organizados

por níveis de proteção social básica, especial, controle social, concessão de benefícios,

transferência de renda, além de informações sobre os equipamentos e a rede

socioassistencial.

Ressalta-se que o ano de 2020 fora um período atípico para a execução da política

pública de Assistência Social, em decorrência da declaração de pandemia pela

Organização Mundial de Saúde, em março de 2020, e do reconhecimento do Estado de

Calamidade pelos três entes federativos, que indicaram a necessidade de cuidados

específicos e de isolamento social.

Neste sentido, exigiu-se inovações e adaptações nas ofertas dos serviços, programas e

benefícios socioassistenciais visando dar suporte à população mais vulnerável diante do

enfrentamento para o combate e mitigação dos efeitos da pandemina do novo coronavíms

-COVID-19.

Assim as ações da SMAS de Campo do Brito intensificou esforços para o atendimento

à população mais vulnerável, bem como para a orientação e proteção dos gestores e

Trabalhadores do SUAS envolvidos neste atendimento, durante o estágio de pandemia e o

Estado Calamidade Pública, conforme indicativos da autoridade sanitária e dos órgãos

nacionais e internacionais de saúde. Desta forma se deu continuidade à garantia da

universalização dos direitos sociais, o respeito á dignidade humana e ao direito a

benefícios e serviços de qualidade à população britense.
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DO CAMPO DO BRITO/SE

O município de Campo do Brito está locajizado no Estado de Sergipe, distante a 64

quilômetros da capital Aracaju. De acordo com os dados do último censo do IBGE (2010), a

população do município é de aproximadamente 16.749 habitantes, distribuiria entrehomens e

mulheres sendo que a população masculina representa 8.233, enquanto a população feminina

representa 8.516 habitantes por km^ e uma população estimada em 2017de 18.111 habitantes.

Situado na zona oeste do Estado de Sergipe no Agreste sergipano, o território de Campo do

Brito compreende uma área de 201, 485km^ e fica à margem esquerda do Rio Vaza Barris,

tendo como limite territorial os municípios de Itabaiana, São Domingos, Macambira, Pedra

Mole, Pinhão eItaporangaD'Ajuda. Este município fica a 2! Om acima do nível do mar e possui

ura clima seco, ameno e saudável, cuja variação anual detemperatura/ano excede aos T graus

centígrados, tendo à média das máximas atingindo os 30° graus e as mínimas entorno de 20°

graus. Os períodos chuvosos acontecem entre os mesesde maio e agosto, assegurando, portanto,

que os meses de março e abril, são destinados ao trabalho no campo para o plantio de milho,

feijão e mandioca. As trovoadas são freqüentes nos meses de dezembro a janeiro. A

temperatura, durante o dia se eleva a mais de 30° C, baixando durante o período noturno. A

média está em tomo de 25° C, nos meses do invemosào mais baixas que as dos meses de verão,

em tomo de 10° C. O que caracteriza o relevo domunicipio de Campo do Brito são os Tabuleiros

Costeiros, que ocorrem logo após a PlanícieLitorânea em direção ao interior. Conta ainda, com a

presença de Serras Residuais e localiza-se na superfície do pediplano sertanejo. O Município é

banhado por uma importante bacia fluvial de Sergipe; a bacia do Vaza Barris.

Historicamente, Campo do Brito pertenceu à sesmaria concedida ao Pedro Lomba em

11/11/1600, numa região de beleza panorâmica, onde ele edificou sua fazenda e cercouacomo

início da colonização. Daí o tradicional nome de cercado com que foi conhecido. Também

incentivou a colonização dessa região a esperança de encontrar minas de prata, ouro e pedras

preciosas. Sua história começou com muita fé e união até a emancipação política. Há duas

versões para o surgimento da cidade: a primeira é que teria nascido num lugar hoje conhecido

por Campo do Brito Velho, onde existem ruínas que poderiam ser de uma capela. A outra, é

que teve início em uma capela que deu lugar à Igreja Matriz, onde asruas foram aparecendo em

tomo dela.

Antes da emancipação, ocorrida em 29 de outubro de 1912, Campo do Brito pertencia a
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líabaiana. Apesar de ser o povoado de maior destaque do município, não recebia a devida

importância. Sentindo-se abandonados, os britenses começaram a desejar a independência, mas

faltava um líder para enfrentar a resistência dos Itabaianenses. Em 29,10.1912, com a Lei n°,

624, sancionada pelo presidente do Estado de Sergipe José Siqueira de Menezes, Campo do

Brito foi elevado à categoria de cidade, desmembrando-seda tutela de itabaiana.

Com o presidente Pereira Lobo o Padre Freire foi o Intendente de Campo do Brito,fazendo

uma gestão de grandes realizações, contribuindo para o romantismo dos habitantes da cidade,

ainda hoje saudosista. Fonseca (1989) fala com nostalgia do primeiro veiculo motor da cidade

(chamado QuebraResguardo pelo barulho que fazia), o primeiro caminhão de Campo do Brito

"tem que ter" que conduzia passageiros, da estrada de rodagem e da besta-fera (primeira

motocicleta de Campo do Brito). Por outro lado, enfatiza a sensibilidade da Filarmônica Boa

Hora.

Campo do Brito também não escapa do principal problema dos tempos modemos; o

desemprego. A destruição de postos de trabalhos e a crescente precariedade das relações de

trabalho são fatores que incidem diretamente na renda e consequentemente na sobrevivência das

pessoas e da família. O crescente desemprego se torna ainda mais perverso nos segmentos

populacionais mais pobres, pois, a escassez do emprego soma-se a baixa escolaridade e baixa

qualificação o que toma mais difícil a inserção no mercado de trabalho, sobram sempre os

empregos mais precários e menos remunerado.

A base da economia municipal é a agricultura de subsistência, com o cultivo e

benefíciamento da mandioca, castanha de caju, além do desenvolvimento da Relatório de

Gestão 2018 bovinocultura, suinocultura e piscicultura em pequena escala ou em forma de

cooperativismo. O setor econômico do município, não apresenta suporte para absorção do

contingente disponível de mão-de-obra, resultando em parcelas significativas da população

desempregada ou subempregada, necessitando dos benefícios e serviços socioassisíenciais.

O município dispõe de diversos estabelecimentos comerciais. Na sede temos; 02

agências bancárias: Banco do Brasil e Banese Banco do Estado de Sergipe.
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01 Ginásio de esporte, contando com fornecimento de energia elétrica pela Empresa Energética

de Sergipe- ENERGISA, serviço de telefonia, agência postal e posto telegráfico da Empresa

Brasileira de Correios e Telégrafos-EBCT e transporte rodoviário interurbano.O abastecimento

de água é de responsabilidade da Companhia de Saneamento de Sergipe -DESO, que atende s

domicílios da sede e dos povoados. O esgotamento sanitário é efetuado por fossas sépticas e

comuns, enquanto o lixo urbano coletado, transportado e depositado emterreno baldio.

A cidade capta os canais de TV que geram sinais a partir de Aracaju, a capital do Estado.

Internamente é servida por moto táxi e coletivos que ligam os povoados à sede. Ainda acha-se

instalada rede de bares, lanchonetes, sorveterias, postos de gasolina, clínica da saúde, 01

laboratório, consultórios odontológicos, supermercados e mercado público. Para a sociedade fica

a responsabilidade de construir alternativas viáveis que gerem emprego e renda assim, o que é

possível constatar é que o município de Campo do Brito, não conseguiu administrar o padrão de

crescimento desigual já conhecido do cenário nacional. A pobreza e a miséria fazem parte de

sua realidade, fato que impõe a necessidade de serem propostas e operacionalizadas políticas de

"inclusão social".

O índice de Desenvolvimento Humano ■ IDH do município de Campo do Brito é

considerado de médio desenvolvimento humano com IDH de 0,661. Em relação aos municípios

do Brasil, Campo do Brito ocupa a 63" posição, sendo que apenas 1,1% dos municípios estão

em situação melhor e 5.444 municípios (98,9%) estão em situação pior ou igual. (Atlas do

Desenvolvimento Humano, IPEA, 2009). O índice de Vulnerabilidade Social é resultado da

identificação de setores considerados de condição socioeconômica baixa de acordo com o ciclo

de vida familiar. Podemos caracterizar a população de Campo do Brito com condição

socioeconômica baixa, aquelas que possuem chefes de família que apresentam, em média, os

níveis mais baixos de renda e escolaridade.
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3. A política de ASSISTÊNCIA SOCIAL / SUAS

A Assistência Social é uma política pública, um direito de todo cidadão que dela necessitar.

Segundo o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome - MDS (2015), está

organizada por meio do Sistema Único de Assistência Social - SUAS, visando o apoio a

indivíduos, famílias e a comunidade no enfrentamento de suas dificuldades, por meio da oferta

de serviços, benefícios, programas e projetos.

O centro de ação da política de Assistência Social é a família, vista como elo integrador das

ações e como foco de programas específicos. Assim, todos os programas que visam à inserção e

á reinserçào familiar são prioritários na política de Assistência Social.

Logo o Sistema Único da Assistência Social, é consubstanciado pela Política Nacional de

Assistência Social (PNAS/2004) e regido pela LOAS, e estabelece ações e serviços divididos em

níveis de complexidade do processo de proteção, por decorrência do impacto desses riscos no

indivíduo e em sua família, confonne explicitados na Tipificação Nacional de Serviços

Socioassistenciais (Resolução n° 109 de novembro de 2009), são eles; Proteção Social Básica e

Proteção Social Especial.

A proteção social básica-PSB tem como objetivo prevenir situações de risco, por meio

do desenvolvimento de potencialidades, aquisições e o fortalecimento de vínculos familiares e

comunitários. Destina-se à população que vive em situação de vulnerabilidade social, decorrente

da pobreza, privação e/ou fragilização de vínculos afetivos relacionais e de pertenciraento social.

As ações são desenvolvidas no âmbito dos Centros de Referência de Assistência Social (CRAS).

Já a proteção social cspecial-PSE tem por objetivo prover atenções socioassistenciais

especializada a famílias e indivíduos que se encontram em situação de risco pessoal e social, por

ocorrência de abandono, maus tratos físicos e/ou psíquicos, abuso sexual, uso de substancias

psicoativas, ciunprimento de medida socipoeducativa, situação de rua, situação de trabalho

infantil, entre outras. Nesta proteção subdivide-se em média e alta complexidade. Os serviços de

Média Complexidade são aqueles que oferecem atendimento especializado às famílias e

indivíduos com seus direitos violados, mas cujos vínculos familiares e comunitários não foram

rompidos, e executados são nos Centro de Referência Especializado de Assistência Social

(CREAS), Centro dia. Centro POP. Os serviços de Alta complexidade são aqueles que garantem

proteção integral para famílias e indivíduos que se encontram sem referência e/ou era situação de

ameaça, necessitando ser retirados do seu núcleo familiar e/ou comunitário, possuem as unidades

11
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de acolhimento como referencia para execução do serviço.

A Assistência Social tem como premissa o desenvolvimento humano e social e os direitos de

cidadania, baseiando-se nos princípios da matricilidade sociofainiliar e da territorialÍ2:ação, bem

como nas garantias de : segurança de acolhida; segurança social de renda; segurança do

convívio ou vivência familiar, comunitária e social; segurança do desenvolvimento da

autonomia individual, familiar e social; e a segurança de sobrevivência a riscos circimstanciaís.

Com as ações voltadas para o fortalecimento das famílias se organiza com base na

descentralização e na participação social, sendo a descentralização distribuição de

responsabilidades entre a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, e a participação

social ocorrendo por meio dos Conselhos de Assistência Social e da parceria com as Entidades

Beneficentes de Assistência Social.

3.1.GESTÂO MUNICIPAL DO SISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

I- PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA

a) Coordenação do Centro de Referência da Assistência Social

b) Coordenação do Cadatro Único e Bolsa Família;

c) Coordenação Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos- SCFV;

d) Coordenação do Programa Criança Feliz- Primeira hifancia no SUAS.

II- PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL

a) Coordenação do Centro de Referência Especializado da Assistência Social-

CREAS.

III- VIGILÂNCIA SOCIOASSISTENCIAL

a) Coordenação da Vigilância Socioassistencial

IV- APOIO E ASSESSORAMENTO

a) Assessoria Técnica.

V- ÓRGÃO COLEGIADO DELIBERATIVO

a) Conselho Municipal de Assistência Social

b) Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - CMDCA;

c) Conselho Municipal da Pessoa Idosa- COMDI

12
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3.2.V1GILANCIA SOCIOASSISTENCIAL

É definida como um dos instrumentos das proteções da assistência social que identificam

e previnem as situações de risco e vulnerabilidade social e seus agravos no território. A NOB

SUAS define como uma função da Política de Assistência Social, comprometida com a

"produção e disseminação de informações, possibilitando conliecimentos que contribuam para a

efetivação do caráter preventivo e proativo da política de assistência social, assim como para

redução dos agi avos, fortalecendo a função de proteção social do Suas".

3.3.ÓRGÂOS COLEGIADOS DELIBERATIVOS

O controle social se realiza por meio das ações de acompanhamento, avaliação, visitas,

monitoramento ou solicitações de informações, em ações deliberativas, propositivas ou de

fiscalização. Sendo as ações deliberativas aquelas que implicam em atos decisórios de aprovação

e devem ser expressas na forma de resoluções dos conselhos. As atribuições propositivas advêm

da competência de formular recomendações e orientações aos integrantes do sistema

descentralizado de assistência social e as ações relacionadas à fiscalização, por fim, visam

garantir o ciunprimento de padrões e normas legais que organizam as ações de assistência social.

4. GESTÃO DO TRABALHO

4.LESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO RH DO SUAS EM CAMPO DO BRITO

A NOB-RH/SUAS representa importante avanço no campo da Assistência Social

configurando-se em instrumento legal e estratégico, é um marco político institucional na

gestão do trabalho, que impõe aos gestores da Política de Assistência Social, dos três

níveis de governo, o compromisso com a educação permanente dos profissionais e a

composição dos quadros de pessoal, Buscando efetivar assim o trabalho planejado e

organizado em consonância com os princípios e diretrizes da Política de Assistência Social

e dos trabalhadores enquanto elemento propulsor da prestação de serviços de qualidade à

população.
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Quadro de RH em dezembro/2020

Nível Superior Nível Médio Ensino FundanientaJ

22 5 9

Estatutários Contratados Comissionados

S 22 5

4.2.EDUCAÇÃO PERMANENTE COM TRABALHADORES DO SUAS

A educação permanente dos profissionais, busca o desenvolvimento de competências e
habilidades necessárias à realização das ações sociais viabilizadoras de direitos e respostas
técnicas, éticas e políticas às necessidades dos usuários.

No ano de 2020 foram desenvolvidas no âmbito da educação permanente, os
trabalhadores participaram das seguintes atividades:

•  Onentação quanto aos benefícios eventuais e sua relação com a rede
socioassistencial no período pandemia COVID-19;

•  Onentação via remota, quanto o alinhamento no que tange o serviço de convivência
e fortalecimento de vinculo,tendo como pauta principal a portaria 337/2020;

•  Ciclo de diálogos, de fonna remota, sobre Benefícios de Prestação Continuada
(BPC) em tempo de pandemia;

•  Realizado discussão/orientação, de forma remota, quanto a possível proposta de
trabalhar os eixos do Serviço de Convivência e fortalecimento de Vínculo e sua
vinculação ao público prioritário;

•  Capacitação para visitadores do programa Criança Feliz, sobre a Nutrição alimentar
e amamentação;

•  Capacitação para supeviasora e visitadores do programa Criança Feliz: dialago com
especialista- A Primeira Infância sobre os cuidados das visitas nesse período de
pandemia da COVID-19, promovido pela parlamentar Mista da Primeira Infância,
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Utilizando a plataforma meet,

•  Capacitação para Supervisora do PCF e a técnica de vigilância Socioassistencial

sobre a operacionalização do novo sistema e- PCF e suas funcionalidades

•  Reunião Virtual PETI/SE - Covid 19 - "Agora mais do que nunca, protejam

crianças e adolescentes do Trabalho Infantil para a equipe técnica do CREAS

• Webinar preparatório para o curso "Infâncias em tempos de COVID" Reimião Técnica

Regional AEPETI - Trabalho Infantil e Território.

• Live Cada Criança - Trabalho Infantil 04/06/2020 -

facebook.com/campanhanacionaldireitoe educacaoyoutube.com/campanhaeducacao.

• Webinar Combate ao Trabalho Infantil, Palestras, www,youtube.com/trt20se

• Trabalho Infantil em Pandemia. www.com/tst

• Fórum Municipal de Erradicação do Trabalho Infantil - Tobias Barreto/SE. Youtube

•  Fórum Estadual de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil e Proteção do

Trabalhador Adolescente (FEPETI-SE),

•  Simpósio Estadual de Fortalecimento da agenda intersetorial de enfrentamento ao

Trabalho Infantil,

• Audiência Pública de Erradicação do Trabalho Infantil - https;//youtu,be/g4-TgoVAIik

•  Seminário virtual da COAPAZ/MPSE - Cultura de Paz e Justiça Restaurativa

• Live ato Publico Pluripartidário em defesa do SUAS,

• Retomo do serviço de medidas em meio aberto - Apoio Técnico Virtual da SNAS.

• Encontro Estadual Virtual sobre Medidas Socioeducativas em Meio Aberto em

Sergipe, - LIVE https://www.tjse,jus,br

• Capacitação Estadual Virtual sobre Medidas Socioeducativas em Meio Aberto no

SUAS. SEIAS/SE e NEES.

• Fórum Nacional sobre Letalidade Infaníojuvenil. Youtube
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• Webinário Socioeducação em debate - A psicologia nas medidas socioeducativas;

Olhares possíveis.

• Live A importância da atuação masculina na prevenção, combate e enfrentamento à

violência contra a mulher. Youtube

•  Participação virtual na Campanha 21 Dias de Ativismo pelo fun da Violência contra a

Mulher.

5. SERVIÇOS, PROGRAMAS E BENEFÍCIOS :

O SUAS é constituído por um conjunto de serviços, programas, projetos e benefícios

desenvolvidos no âmbito da Assistência Social, que podem ser prestados diretamente pelas

instituições públicas, consideradas as três esferas de governo, ou indiretamente, mediante

convênios com organizações sem fins lucrativos. (YAZBEK, 2008). Os quais surgiram a partir

da aprovação da Política Nacional de Assistência Social (PNAS) e da Nonna Operacional Básica

(NOB) em 2005.

De maneira geral, os serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais visam a

garantia do direito à proteção social para todos os indivíduos e famíias, bem como a qualidade

das ações executadas através da política de Assistência Social.

•  Serviços: possuem caráter continuado e obrigatório e buscam gerar autonomia e

protagonismo aos usuários e famílias assistidas de modo a superarem a(s)

situações de vulnerabilidade e risco em que se encontram, procurando fortalecer

seus vínculos familiares e vivências em grupo. São eles :

o  Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF);

o  Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV);

o  Serviço de Proteção Social Básica no Domicílio para Pessoas com

Deficiência e Idosas.

•  Programas

São ações de caráter não continuado, que possuem início, meio e fim, e são
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